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	     Cuidado com seus sonhos por que eles podem se tornar realidade e acabar com sua paz. Já imaginou o seu pior pesadelo se tornar real? Pois nesse terror “Pesadelo 128” é o que vai acontecer. Uma policial, Diana se vê as voltas com um caso de inúmeros assassinatos que ocorrem sem o mínimo derramamento de sangue. Ainda tem a presença de um espírito maligno que viaja das trevas para a terra a fim de perturbar a paz. Esse espírito quer se libertar e viver entre nós. Conseguirá? No meio de tudo isso surge o padre José e já de início, assim que encontra Diana, se vê apaixonado por ela. Vai dar certo uma relação de uma mulher com um padre de batina? Você não pode perder. E depois de ler só ficará uma pergunta: O pesadelo terá fim? Boa leitura e amém.
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	 _ Curitibanos! Recolham impressões de cada canto, não podemos deixar nada de fora.

	     _ Marcelo! Asseguro que foi esganadura mesmo, todos os sinais comprovam, olhe a região do pescoço avermelhada. Isso só acontece quando há estrangulamento.

	     _ Eu sei Diana, mas o corpo vai seguir para a necropsia, daí sim teremos certeza do que ocasionou a morte dessa jovem. Não quero adiantar nada antes das comprovações, hum, esse sanduíche ta demais.

	     _ Não sei como você consegue comer numa hora dessas.

	     _ Ora, muito simples, não ocupo minha mente com coisas ruins, só boas.

	     _ A mente e a barriga.

	     _ Não me desconcentre Diana, eu tenho que fazer o relatório de como encontrei a cena do crime.

	     _ Ta bem, vou andando.

	     _ Ah, antes espere, aceita sair comigo hoje?

	     _ Não posso, tenho muita coisa pra resolver.

	     _ O que você tem tanto pra fazer?

	     _ Não sabe? To estudando pra fazer o vestibular pra direito. 

	     _ Não sabia não, quer subir na carreira?

	     _ Não é o que todo mundo quer?

	     _ No momento eu não quero.

	     _ Claro Marcelo, você já é delegado.

	     _ E você quer ser o quê? Concorrente minha?

	     _ Adoraria ser delegada... Mas espere aí, tamos nos esquecendo do caso.

	     _ Nós já temos um caso e eu nem sabia.

	     _ Olha esse duplo sentido, é o caso da moça estrangulada.

	     _ Como pode ter certeza disso?

	     _ Já disse a marca vermelha no pescoço, é óbvio.

	     _ Pode ser um despistamento. O assassino pode ter usado outro meio pra matá-la e daí pra mascarar fez a marca no pescoço.

	     _ É.pode ser.

	     Nisso alguns investigadores estavam parados de frente para o corpo da jovem estendido no chão.

	     _ Vamos, vamos, andando, circulando! O que fazem mirando essa jovem.

	     Diana pegou umas folhas de jornal e cobriu o corpo que estava todo nu.

	     _ Essa turma não respeita até uma moça indefesa.

	     _ Indefesa?

	     _ Isso mesmo! Ela não pode se defender da volúpia desses... a... assanhados.

	     _ Perdoe eles, Diana, é a pressão do trabalho.

	     _ É não, isso se chama descaramento.

	     _ Eles não têm culpa, a moça é muito bonita mesmo.

	     _ Até você Marcelo?

	     _ Eu dei uma olhadinha de canto, mas não encarei fique bem dito.

	     _ Ta, eu sei.

	     Diana saiu da casa e foi até o lado de fora do muro, onde havia uma aglomeração de pessoas.

	     _ Alguém aí sabe de algo que possa ser importante pra polícia desvendar o caso? Algum barulho, uma discussão, gritos, gente estranha pelas redondezas? Qualquer comportamento anormal vocês podem me relatar, vai ser fundamental pra elucidação do caso.

	     _ Ninguém se pronunciou.

	     Diana fez questão de repetir sua fala.

	     _ Ninguém viu ou ouviu nada, nadinha?

	     O silêncio era absoluto. Diana entrou e já viu a moça dentro do saco preto.

	     _ Diana! Pode ir agora.

	     _ Não, eu vou ficar aqui olhando toda a cena do crime.

	     _ Sabe o que me parece? É o que acontece em todo crime que envolve moças ainda mais as bonitas. Ela tinha um namorado e ia se separar dele ai então o dito cujo resolveu se vingar e matou ela... Por amor.

	     _ Isso não é amor.

	     _ Mas é o que todos dizem.

	     _ É, isso acontece quase em todos os casos, mas lá fora ninguém quis dizer nada.

	     _ É natural, essa gente não quer se comprometer. E ainda mais pensar em sair do conforto de seu lar e ter que ir a uma delagacia pra dar seu testemunho oficial. Eles preferem ficar calados do que ir numa delegacia.

	     _ Você pode estar certo, Marcelo.

	     _ Claro, vasculhamos as gavetas e tem dinheiro e jóias aí. O bandido não levou. Então não é roubo.

	     _ Você gosta de falar sobre crimes, né Marcelo?

	     _ Por que diz isso?

	     _ Precisa ver o teu jeito, você se infla quando ta falando de um caso, se enche todo, fica mais garboso.

	     _ Ora, é a minha vida.

	     _ E a vida dos que já foram também. Mas tem mais alguma coisa por trás.

	     _ Vou te confessar Diana, vou ser muito sincero com você, vou me abrir mesmo. Eu fico enpolgado falando de crime por que é o único momento que estamos juntos, o único assunto que trocamos idéia. É por você que meu ânimo aumenta.

	     _ Pare, Marcelo, é muita informação pra minha cabeça. Me deixa ficar só olhando cada canto aqui.

	     _ Fique, mas pouco, pois a turma tem que lacrar a casa.

	     Marcelo saiu da casa e pediu para dois investigadores ficarem na parte de fora esperando a Diana sair. Só depois eles trancariam a casa. Diana passou a mão por todo a extensão da cama. Com isso ela queria ver se tinha contato com qualquer substância viscosa, a qual poderia comprovar que houve sexo antes da morte da moça.

	     _ Estranho, não tem nada. Mas a cama ta toda desarrumada. O cobertor ta até no chão.

	     Diana foi vasculhar o guarda roupa.

	     _ Nossa, uma roupa mais bonita que a outra. Mas não tem nenhuma roupa masculina. Isso quer dizer que nenhum homem parava na casa dela. A casa não tem nenhuma violação de trancas e fechaduras, então ela conhecia o assassino. Ele entrou com seu consentimento. 

	     Diana ainda foi vasculhar na escrivaninha e viu alguns documentos da vítima.

	     _ Kátia! Nome bonito pra ter um fim desse. 

	     De repente um olho surge no desconhecido seguindo a Diana. Ela andou, andou tocando os objetos com luvas.

	     _ Ei, que espelho bonito, o que faz aqui? Puxa! É muito bem feito. É de um capricho só. Essa Kátia tinha bom gosto pra decoração. 

	     Diana se pôs diante do espelho e ficou a arrumar o cabelo que estava preso num coque.

	     _ Estou bem? Esse espelho parece que me deixa mais bonita.

	     _ Diana! Diana! Nós precisamos lacrar a casa, já está anoitecendo.

	     Diana saiu rapidamente. Nisso o olho que a seguia sumiu na escuridão da casa.

	     _ Fechem a casa que o pessoal da perícia tem que vir aí.

	     _ Ta certo, Diana, mas não dê ordem por que você ainda não é a delegada.

	     _ Mas vou ser.

	     Diana entrou na sua viatura e foi embora.

	     _ Ela que não ouça, mas que espere ser delegada pra daí dar ordens, né amigo?

	     _ Deixe pra lá, ela só é dedicada ao trabalho.  

	     Diana chegou na delegacia.

	     _ O que foi descoberto, Marcelo? 

	     _ Já fizeram o exame das partes íntimas da moça...

	     _ Kátia.

	     _ O quê?

	     _ Kátia era o nome dela.

	     _ Pra mim todas as vítimas não tem nome.

	     _ Por que isso?

	     _ Não lembra do que dizem dos animais abandonados? Não dê nome que é o primeiro passo pra você se apegar. Então da mesma maneira não dou nome para as vítimas pra não ficar pensando muito no caso.

	     _ Mas faz parte da profissão.

	     _ Disse bem, da profissão, eu só devo pensar quando estiver na delegacia, mas nada diz que eu preciso pensar também no aconchego da minha casa.

	     _ Bem, você tem seus motivos, entendo, o que tem a moça então?

	     _ Não tem sinal de sêmem.

	     _ Isso quer dizer que não houve relação sexual. Também não quer dizer nada, pois o sujeito pode ter feito relação e no momento de ejacular parou tudo.

	     _ Diana! Você me assusta com suas observações.

	     _ Ora, precisamos ser realistas e pensar em todas as alternativas.

	     _ Sabe o que chama atenção?

	     _ O que Marcelo?

	     _ É quando num crime não tem sangue, parece que não é normal. Você entende. Pra mim todo crime tem sangue, o sangue faz parte. Agora quando não tem nem parece um crime. Concorda comigo?

	     _ Não, pois tem muitos crimes que não tem sangue?

	     _ Muitos?

	     _ Claro! Afogar alguém, estrangular, enforcar, envenenar...

	     _ Puxa! Para, eu não sabia que tinha tantos crimes assim.

	     _ E em alguns casos de atropelamento e queda de altura ocasionada por terceiros também não há sangue.

	     _ Ta vendo por que gosto de falar em crimes com você, é nesse assunto que combinamos. Posso dizer até que fluímos bem, dá liga, dá a maior química entre nós.

	     _ Não exagera Marcelo. 

	     _ E um lanche pra depois do expediente?

	     _ Não, obrigada, já to indo pra casa, tchau.

	     Diana ia desaparecendo aos poucos na medida que ia se distanciando de Marcelo, com ele a fitando até desaparecer por completo.

	     _ Ainda você vai ser minha.

	     _ Subalterna ela já é.

	     _ O que Fúlvio?

	     _ Eu ouvi o que disse, ah, a Diana também pode ser sua... Sua cliente. Pegue perfumes, cosméticos e maquiagem da Flor em Essência pra revender e ofereça pra ela.

	     _ Ela vai ser minha mulher, Fúlvio, mulher, entendeu?

	     _ Entendi, mas agora só falta a Diana entender.

	     _ Não me amola.

	     Diana por fim chegou em seu apartamento.

	     _ Ué! Tem gente aqui dentro, alguém abriu a porta, quem será? Chamo a polícia? Que besteira, eu sou a polícia. 

	     Diana tirou sua arma, engatilhou e entrou. As luzes estavam apagadas, o que deixava o ambiente muito escuro. Ela sabia andar pelo apartamento na ausência de luz, pois se acostumou a vir pegar suco da geladeira à noite quando lhe dá sede. Nem sequer apalpa as paredes para se guiar no escuro.

	     _ Quem ta aí? Estou com uma arma, qualquer movimento em falso eu atiro. 

	     De repente a sala ficou clara.

	     _ Você é mesma uma desmancha prazer. Taí, acendemos a luz. Vê se não atira na gente.

	     _ Luana e Luene, que bom ver vocês aqui.

	     Eram duas irmãs gêmeas amissíssimas de Diana. Estudaram juntas de criancinhas.

	     _ É tão ruím ficar neste apartamanto sem uma companhia.

	     _ Já passou da hora da senhora arrumar um namorado.

	     _ Eu disse companhia e não morador, Luana.

	     _ O que tem? É a mesma coisa, você namora e daí as coisas vão engrenando, vão ficando cada vez mais gostosas e logo quando você vê já estão dividindo a escova de dente, a toalha e o sabonete.

	     _ Para aí Luana.

	     _ Sabe aquele sabonete com pelinho grudado que não é seu.

	     _ Ui, Luene, assim me dá vontade de vomitar.

	     _ Viu, gostou tanto que já ta com sintomas de gravidez.

	     _ Tô fora, eu não tenho ninguém em vista.

	     _ Ninguém mesmo, olha que pode estar passando despercebido.

	     _ Ninguém, pelo menos de especial.

	     _ Ah, então tem alguém sim no seu caminho.

	     _ Pa, Pa, Pa!

	     _ Meu Deus! Que barulho foi esse, Diana? Foi um tiro?

	     _ Luana! De tiro eu entendo.

	     O olho estava se movimentando pelo apartamento de Diana.

	     _ Ui! Me deu um frio.

	     _ Luene, não só em você, também senti um calafrio, 

	      Luana e Luene se encolheram e ficaram a friccionar as mãos nos braços no intuito de aquecer e passar a sensação de frio.

	     _ Pa, bum, pa!

	     _ Meu Deus!

	     _ De onde vem esse barulho?
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